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      As Joias de Kinfairlie são mais valorizadas do que ouro, e apenas os mais dignos podem lutar pelo seu amor… O laird de Kinfairlie tem irmãs solteiras e cada uma delas é uma preciosidade do seu próprio jeito. E ele não tem outra escolha a não ser vê-las todas casadas logo.
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            A MAIS BELA DAS NOIVAS

          

          AS JOIAS DE KINFAIRLIE #1

        

      

    

    
      As Joias de Kinfairlie são mais valorizadas do que ouro, e apenas os mais dignos podem lutar pelo seu amor… O laird de Kinfairlie tem irmãs solteiras e cada uma delas é uma preciosidade do seu próprio jeito. E ele não tem outra escolha a não ser vê-las todas casadas logo.

      O coração de lady Madeline não está à venda… especialmente para um notório fora-da-lei como Rhys FitzHenry. No entanto, a mão de Madeline foi vendida para ninguém menos do que este guerreiro cansado de lutar, e que está com a cabeça a prêmio. Uma donzela mais submissa poderia ceder às ordens do laird e aceitar docilmente o seu destino, mas Madeline nunca foi obediente. Ela decide fugir, embora nem sonhe que Rhys irá persegui-la.

      Ela não espera que este homem taciturno a conquiste com histórias fantasiosas, muito menos que cada um dos cativantes relatos que ele faz revele uma cicatriz em sua alma protegida. Não imagina que um homem como Rhys poderia pôr o seu coração em perigo, mesmo revelando tão pouco de seus próprios sentimentos. Ao ver o passado de Rhys ameaçar o futuro dele, Madeline dá um voto de confiança. Atreve-se a acreditar que ele é inocente; e arrisca a própria vida para seguir uma paixão mais preciosa do que a mais rara das joias.

      
        
        “Um lírico romance da era medieval!”

        Publishers Weekly
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        A trilogia Joias de Kinfairlie é dedicada aos meus leitores, com sinceros agradecimentos por sua lealdade e apoio.

        Espero que você goste de ler a trilogia Joias de Kinfairlie tanto quanto apreciei escrever as histórias.
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        Kinfairlie, costa leste da Escócia

        Abril de 1421

      

      

      Alexander, recentemente nomeado como laird de Kinfairlie, olhou, com raiva, para a irmã.

      Não houve efeito imediato. Na verdade, Madeline concedeu-lhe um sorriso encantador. Era uma bela mulher, com cabelos escuros e olhos azuis, o tom de pele e a graciosidade eram tão impressionantes que os homens a olhavam maravilhados. Era extremamente inteligente, além de encantadora. Todas essas características, juntamente com os muitos homens ansiosos para obter a sua mão, só faziam com que a recusa de Madeline em se casar fosse ainda mais irritante.

      — Não precisa ficar tão aborrecido, Alexander — disse ela, em tom de provocação. — Minha proposta é sensata.

      — Não é sensato que uma mulher de vinte e três verões permaneça solteira — resmungou ele. — Não consigo imaginar o que papai estava pensando quando não assegurou seu casamento dez anos atrás.

      Os olhos de Madeline faiscaram.

      — Papai pensou que eu amava James e que me casaria com ele no tempo devido.

      — James está morto — retrucou Alexander, falando mais rispidamente do que de costume. Tiveram aquela discussão uma dúzia de vezes e ele se cansou da teimosa recusa de sua irmã em aceitar a verdade óbvia. — E morto há quase um ano.

      Uma sombra marcou as feições de Madeline e ela ergueu o queixo.

      — Não temos certeza disso.

      — Todos os homens foram mortos naquele ataque contra os ingleses em Rougemont, o fato de nenhum homem ter sobrevivido para contar a história não muda a verdade. — Alexander suavizou o tom quando Madeline desviou o olhar, piscando para impedir que as lágrimas caíssem. — Nós teríamos preferido que o destino de James tivesse sido outro, mas você deve aceitar que ele não retornará.

      Ele ficou contente ao ver Madeline endireitar a postura, e também por perceber o brilho voltando aos olhos dela. O fato de ela se sentir impetuosa o bastante para discutir com ele só podia ser um bom sinal.

      — Embora reconheça que um golpe no coração leve muito tempo para curar, você não é mais uma criança, Madeline.

      Madeline levantou uma sobrancelha.

      — Nenhum de nós é, meu irmão. Por que não se casa primeiro?

      — Porque não é necessário. — Alexander olhou para ela, mais uma vez sem êxito. Sabia que parecia um homem cinquenta anos mais velho do que de fato era, mas não podia evitar; a recusa de Madeline em ser dócil era irritante. — Só peço que se case, que o faça em consideração às suas quatro irmãs mais novas, para que elas também possam se casar.

      — Não estou impedindo as núpcias delas.

      — Elas não se casarão antes de você e você sabe disso muito bem. Assim Vivienne, Annelise, Isabella e Elizabeth me informaram. Tento apenas fazer o que é melhor para vocês, mas estão todas em conluio contra mim! — Alexander agitou as mãos e, em seguida, levantou-se, andando de um lado para o outro pelo aposento, frustrado.

      Madeline, maldita fosse ela, olhava-o com divertimento crescente. Conte com ela para se consolar provocando-o!

      — Não é um fardo leve se tornar o laird da fortaleza — observou ela, com expressão conhecedora nos olhos, quando ele se virou para encará-la. — Tampouco se sobrecarregar com todas nós. Você era muito mais feliz um ano atrás, Alexander.

      — O que não é de se admirar! É um inferno! — gritou ele, sentindo-se melhor depois do desabafo. — Nenhuma de vocês torna este novo fardo mais fácil de suportar! Não estou louco ao exigir que se case! Estou tentando assegurar o seu futuro, ainda assim vocês me desafiam a cada passo!

      Madeline inclinou a cabeça, os olhos começando a faiscar e um sorriso levantando o canto dos lábios.

      — Não consegue imaginar que é um tipo doce de vingança por todas as peças que nos pregou ao longo dos anos? Quão delicioso é frustrá-lo, Alexander, agora que ficou subitamente severo e respeitável! Pense em todos os sapos colocados em meus lençóis e as cobras em meus chinelos, pelo que agora posso ter a minha vingança.

      — Não serei detido! — vociferou ele, batendo com o punho sobre a mesa entre eles.

      Madeline fez um muxoxo, repreendendo-o por sua demonstração de raiva.

      — E não irei me casar — disse ela, usando um tom suave que desmentia a determinação em seu olhar. — Não tão facilmente. Seja como for, você não tem moedas no tesouro para oferecer como dote, então não há necessidade de discutir o assunto antes de os dízimos serem coletados no outono.

      Alexander se virou para olhar pela janela, esperando esconder sua expressão de sua confiante irmã. Era como se tivesse uma tira de aço lhe apertando o peito, pois ele conhecia um detalhe do qual Madeline não estava ciente. Os dízimos seriam baixos naquele ano, conforme o castelão lhe confiara. Houve chuvas torrenciais naquela primavera e as sementes que não foram carregadas pelas águas haviam apodrecido no chão. Ele se admirava por nunca ter pensado em tais questões até o ano anterior, e também com o quanto ainda precisava aprender.

      Como papai conseguia administrar todas essas preocupações? Como conseguia rir e permanecer tão feliz com tanto peso sobre os ombros? Alexander sentia-se quase esmagado sob aquele desconhecido fardo de responsabilidade.

      Seu olhar percorreu o mar que batia sob as torres de Kinfairlie e lamentou mais uma vez a perda dos pais. Sabia que suas irmãs o desafiavam como uma maneira de desafiar a verdade cruel da morte súbita de seus pais, mas também sabia que não conseguiria alimentar no inverno seguinte todos aqueles que então residiam naquela fortaleza. O castelão lhe dissera de forma inequívoca.

      Suas irmãs deveriam se casar, e pelo menos as duas mais velhas deveriam se casar naquele verão. Estavam todas em idade para se casar, variando de vinte e três a doze verões, mas Madeline era o único obstáculo ao seu plano.

      Ele se virou para observá-la, notando a preocupação que ela rapidamente escondeu. Ela devia saber o quanto lhe custou mudar a própria natureza, abandonar sua imprudência em prol da responsabilidade; devia saber que ele assumiu aquela tarefa pelo bem de todas elas.

      Ainda assim ela o desafiava.

      — Você poderia pelo menos fingir respeito — sugeriu ele, com a raiva vibrando por trás de suas palavras. — Poderia tentar tornar a minha tarefa mais leve, Madeline, em vez de incentivar nossas irmãs a me desafiarem.

      Ela se inclinou mais para perto.

      — Você poderia pelo menos perguntar — retrucou ela, e o lampejo de safira de seus olhos mostrava que aquela não seria uma vitória fácil. — Na verdade, Alexander, você tem estado tão exigente nesses dias que até um santo o desafiaria, e o faria pelo simples prazer de frustrar os seus planos. Transformou-se em um homem diferente desde que se tornou laird e alguém de quem é difícil gostar.

      — Estou fazendo escolhas para o bem de todos nós — insistiu ele — e você só faz me aborrecer.

      Madeline sorriu com aquela maldita confiança.

      — Você não está aborrecido. Exasperado, talvez.

      — Irritado — contribuiu uma outra voz feminina. Vivienne inclinou a cabeça por atrás da quina da parede, revelando que estivera ouvindo toda conversa. O tom do cabelo de Vivienne era ruivo e seus olhos eram verde-escuros. De resto, ela compartilhava as virtudes de Madeline, sem contar algumas de suas falhas, incluindo o fato de que também deveria se casar antes da colheita.

      Alexander cerrou os dentes ante a remota perspectiva de ser bem-sucedido duas vezes naquele desafio.

      Três mulheres mais baixas espiaram por detrás da borda do portal com os olhos brilhando de curiosidade. Annelise tinha dezesseis anos, cabelos ruivos e olhos azuis como flores centáureas; Isabella tinha quatorze anos, olhos de um verde vivo, cabelos vermelho-alaranjados e sardas no nariz; Elizabeth possuía cabelos cor de ébano como ele e Madeline, e os seus olhos eram de um verde misterioso. A visão de todas aquelas tranças descobertas, a marca das donzelas solteiras, fez com que as entranhas de Alexander se apertassem.

      Já não eram mais apenas as suas irmãs, suas companheiras ou mesmo as vítimas de suas brincadeiras: elas, e o futuro delas, eram a sua responsabilidade.

      — Mas certamente não está aborrecido, Alexander — continuou Vivienne, com um sorriso.

      Madeline assentiu, concordando.

      — Quando Alexander está aborrecido de verdade, ele grita. Então, saibam, Annelise, Isabella e Elizabeth, vocês não enfurecem Alexander realmente até ele rugir a ponto de levantar o telhado. — As cinco mulheres riram e aquilo foi o suficiente.

      — Estou realmente irritado! — berrou Alexander. O único resultado de sua explosão foi fazer com que as três mulheres mais jovens concordassem.

      — Agora está irritado — disse Annelise.

      — Você pode afirmá-lo pelo modo com que ele grita — concordou Elizabeth.

      — De fato — disse Madeline, com aquele sorriso provocante curvando os seus lábios mais uma vez. — Mas ainda assim é um homem de honra, com o qual todas nós podemos confiar. — Ela se levantou e deu um beijinho em cada uma das bochechas dele.

      Sorriu para ele com tal segurança, o que fez com que ele quisesse estrangulá-la, porque ela estava certa.

      — Ainda assim, ele não levantará a mão contra uma mulher. — Madeline deu um tapinha no ombro dele, como se ele não fosse mais ameaçador do que um gatinho. — Devo me casar quando eu escolher, Alexander, nem um dia antes sequer. Não tema; no final, tudo sairá bem.

      Com isso, Madeline deixou o aposento, reunindo tranquilamente as irmãs ao lado dela. Tagarelaram sobre saias, chemises e sapatos novos. Elizabeth pediu uma história e, enquanto Vivienne obedecia, suas vozes se desvaneceram até não se ouvir mais nada.

      Alexander se largou no assento e colocou a cabeça entre as mãos. O que faria?
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        * * *

      

      Naquele mesmo momento, sob a fortaleza vizinha de Ravensmuir, ocorria um tumulto nas cavernas.

      Ravensmuir empoleirava-se sobre a costa, e a rede de cavernas naturais sob suas altas muralhas havia sido ampliada pelos homens ao longo das eras. Nos últimos séculos, uma família chamada Lammergeier, que traficava relíquias religiosas, reivindicara Ravensmuir e enchera as cavernas com o seu tesouro. Dizia-se que nenhuma alma poderia invadir as cavernas, muito menos roubá-las, sem o conhecimento do laird de Ravensmuir.

      O que explicava a presença de uma pequena fada; uma spriggan⁠1 na verdade; dormindo, satisfeita, no tesouro, pois as fadas são bem conhecidas por não possuírem alma. Quanto às spriggans, caso nunca tenha visto uma (e é improvável que tenha), elas são bem pequenas, o bastante para dormir na mão de uma pessoa. São também pouco atraentes, embora Darg; pois este era o nome da spriggan; fosse ainda mais comum que a maioria.

      Darg era toda escura, como se fosse coberta pela casca de uma velha árvore nodosa; a cabeça mais parecia um cardo, com a parte longa e pontiaguda formando o nariz e as cerdas passando-se por cabelos. Possuía olhinhos escuros e redondos e dedinhos rápidos e, mesmo considerando quão estranha era a sua aparência, qualquer pessoa ponderada concluiria, em um vislumbre, que Darg era uma pequena e gananciosa ladra (e essa pessoa teria razão). Não se poderia adivinhar o seu gênero, não que isso importasse muito; de fato, provavelmente você nunca conseguiria vislumbrá-la.

      No entanto, ali estava ela, nas cavernas de Ravensmuir.

      Alguns anos antes, Darg reivindicara um relicário como sua cama. Embora inicialmente se ressentisse com a invasão daquelas pilhagens estrangeiras em sua bela caverna escura, aquele relicário dourado possuía um certo brilho atraente. Possuía também um ninho de cabelos dourados e macios, cuidadosamente enrolados dentro dele (Darg não sabia nem se importava com isso, mas se dizia que aquelas eram três mechas sagradas do cabelo da própria Santa Úrsula, que salvara dez mil virgens e cujas madeixas sedosas desciam até os seus tornozelos).

      Darg gostava particularmente dos cristais redondos nas laterais do relicário, através dos quais ela podia espiar, principalmente porque a curvatura deles distorcia tudo em formas absurdas. Sendo uma fada, embora pequena e com uma queda para causar problemas, Darg gostava de formas e miragens fantásticas.

      Ela mesma poderia fazer algumas bem impressionantes. As spriggans são conhecidas por sua capacidade de se tornarem enormes fantasmas quando furiosas ou surpresas. Nesta manifestação, infelizmente, a maioria dos mortais pode vê-las e muitas vezes as confunde com fantasmas vingativos.

      As spriggans são vingativas, com certeza, mas não são fantasmas.

      Aquele novo ruído foi suficiente para acordar Darg, que dormira satisfeita por várias décadas. Na verdade, havia estado quieta nas cavernas há tanto tempo; desde que um laird chamado Merlyn renunciara ao comércio da família; que Darg chegara a pensar que o brilhante tesouro era seu. Havia uma mortal que viera assaltar o tesouro: uma mulher com longos cabelos ruivos e modos ousados que Darg nunca conseguira deter.

      Ao som das vozes dos mortais, Darg despertou com um bocejo, um espreguiçamento e uma careta; depois, espiou através do grande e claro cristal de rocha. Estava certa de que a mulher seria a responsável, talvez Darg conseguisse se vingar desta vez. De fato, estava considerando qual forma particular, grande e assustadora seria mais eficaz quando viu a verdade chocante.

      Os intrusos eram homens. Uma boa dúzia de homens. O que planejavam? Darg estreitou os olhos, observando.

      — Sim, a maior parte deve ser levada para o salão — disse um homem moreno que lhe parecia um tanto familiar. — Rosamunde classificará o que será vendido assim que tudo estiver lá.

      — Mas é muito!

      — Você não consegue ver nem a metade — disse o primeiro homem, apontando em seguida para a escuridão escassamente iluminada pelos seus lampiões bruxuleantes. — Dizem que há cavernas escondidas com pilhas deles. Suspeito que essas cavernas nunca serão totalmente limpas, pois grande parte provavelmente já foi esquecida.

      Os três homens que o acompanhavam assobiaram com apreço. A avaliação nas suas expressões era familiar para Darg, mas ela se ressentiu quando os homens olharam para o seu tesouro.

      — É melhor começarmos — disse o primeiro homem. Os outros homens grunhiram e começaram a encher cestos e caixas com as bugigangas douradas. Cada homem trabalhava com pressa, juntando punhados de objetos, sem se importar com o que misturavam. Darg ficou indignada.

      Mas não tão indignada como na hora em que levantaram as caixas e se viraram para as escadas que conduziam à fortaleza.

      Estavam retirando as relíquias.

      Estavam roubando o tesouro de Darg!

      — Aiiiii! — Darg saltou de seu esconderijo e gritou com todas as suas forças. Sem um plano, transformou-se em uma enorme nuvem vermelha de raiva. A nuvem emitiu um brilho a partir de seu centro, gritou, elevou-se a uma altura de seis homens. Parecia empurrar as paredes e o teto da caverna, apagando os lampiões que os homens haviam trazido.

      E então gritou mais um pouco.

      Foi o momento mais divertido que Darg tivera em séculos.

      Os homens, no entanto, ficaram aterrorizados. Alguns largaram as caixas. Correram para as escadas, chocando-se uns nos outros em seu frenesi para fugir.

      — Parem! Acalmem-se! — gritou o primeiro homem, mas ninguém lhe deu ouvidos. — Que tipo de homens são vocês para terem medo do escuro? — vociferou ele, e suas palavras mal se discerniam em meio à trovoada das botas dos homens subindo as escadas.

      Deixado sozinho, acendeu o lampião novamente com expressão de desgosto. Praguejou, então se inclinou para levantar uma caixa de relíquias. Darg gritou de novo, achando-o invulgarmente corajoso, mas ele não lhe deu atenção. O homem franziu a testa, então colocou cuidadosamente outras duas peças de ouro em sua caixa. Darg virou-se diretamente para o rosto dele, cercando-o com o vermelho raivoso, e gritou de novo. O homem testou o peso de seu fardo, então se endireitou para sair.

      Darg recuou, espantada. Ele não podia vê-la, sob qualquer forma. Encolheu-se então até chegar à sua forma usual, pois não havia sentido em se desgastar sem nenhum propósito. Na verdade, sentiu-se um pouco desapontada, um tanto traída por seu terror. Observou o homem moreno, tentando discernir o que era diferente naquele mortal. Não chegou a nenhuma conclusão, porque sabia muito pouco a respeito dos mortais.

      Então o homem levantou a caixa e se virou na direção das escadas.

      Não! Ele não podia fugir com o seu tesouro! Darg atravessou a câmara e pulou no ombro do ladrão. Encaixou-se no aro oscilante do brinco de ouro dele e seguiu até a raiz do problema.

      Seria capaz de apostar que a ruiva estava por trás daquele mal. Darg também apostaria que a ruiva sabia pouco sobre o tipo de maldade que Darg poderia fazer. Darg se viu antecipando o estrago que poderia causar, com aquela incontestável alegria maliciosa que é exclusiva das spriggans.

      A defesa de seu tesouro poderia ser divertida, de fato.

      Felizmente, ela estava bem descansada.
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        * * *

      

      Em Kinfairlie, Alexander permanecia sentado com a cabeça entre as mãos, embora o céu já estivesse mais escuro, quando seus visitantes chegaram.

      — Ele parece de fato bem triste — disse uma voz familiar, com riso sob o seu tom. — Assim fomos avisados.

      Alexander ergueu o olhar, enquanto sua tia Rosamunde se jogava sobre o banco que Madeline abandonara. Ela sacudiu os grampos de seu cabelo com impaciência característica. As madeixas iluminadas pelo sol caíram sobre os seus ombros e ela suspirou de alívio.

      Ele sentiu o ânimo se reerguer só por vê-la, pois ele e Rosamunde haviam conspirado juntos em muitas brincadeiras ao longo dos anos. Ela possuía uma alma travessa e não se opunha a desafiar as convenções ou correr riscos.

      Ela piscou para ele então, embora se dirigisse ao outro visitante.

      — Eu apostaria que as irmãs são a aflição dele, Tynan.

      — Essa não é uma boa aposta — disse tio Tynan sombriamente, sacudindo o seu manto antes de se inclinar sobre a borda da janela. Era um homem sóbrio, sempre avaliando os custos e aconselhando cautela. — Elas estão alegres demais para não terem triunfado sobre Alexander recentemente. — O homem mais velho sorriu ligeiramente para o seu atormentado sobrinho. — Você está em desvantagem numérica e mais sobrecarregado pela honra. Aquelas cinco usarão qualquer meio contra você.

      Aquele par constituíra uma aliança improvável nos últimos anos, desde que fora revelado que não eram primos de sangue. Rosamunde fora adotada por Gawain e Evangeline, fato do conhecimento de todos, mas não era filha bastarda de Gawain, como todos acreditavam há muito tempo. Tynan era filho do irmão de Gawain, Merlyn. Embora durante muito tempo tivessem ocorrido centelhas entre aqueles dois, eles mantiveram distância, acreditando serem parentes. Ninguém mais do que eles ficara tão surpreso com a revelação de que não compartilhavam o mesmo sangue.

      Nos últimos anos, surgira uma nova conexão entre eles, uma que Alexander não desejava explorar. Quem saberia o que aconteceu na fortaleza de Ravensmuir enquanto o navio de Rosamunde estivera ancorado na sua baía? O trabalho de Rosamunde como intermediária de relíquias religiosas, algumas genuínas, outras não tanto assim, fizera com que Alexander tivesse o bom senso de não fazer perguntas.

      Naquele momento, ele balançou a cabeça e fez uma careta.

      — Eu poderia estrangular Madeline.

      Rosamunde desconsiderou a ideia.

      — Mas nesse caso você teria que enfrentar um tribunal e a justiça do rei, além de algum sofrimento na prisão.

      — Sem mencionar o purgatório, se não o próprio inferno — acrescentou Tynan.

      — Dificilmente valeria a pena — disse Rosamunde com sabedoria, e depois piscou para ele mais uma vez. — O que Madeline fez, ou se recusou a fazer, dessa vez?

      — Recusa-se a casar. Acha que me faz um favor ao economizar moedas no tesouro. — Alexander suspirou, depois baixou o tom de voz. — Mas não há moedas e não restará mais nenhuma em breve. O castelão diz que a colheita será ruim e temo não ser capaz de alimentar todos os que se encontram dentro dessas muralhas durante este inverno.

      — As outras? — perguntou Tynan, inclinando-se para frente em seu interesse.

      — Eu diria que se recusam a casar antes de Madeline — sugeriu Rosamunde, baixinho.

      Alexander assentiu com tristeza. Seus convidados trocaram um olhar, depois Rosamunde pigarreou.

      — Não sente falta dos velhos tempos, Alexander, quando suas ações eram as mais extravagantes de todas?

      — Tenho deveres agora, e uma dívida em relação à confiança de papai — disse Alexander, com um inacreditável tom obediente.

      — E, assim, todo o brilho se foi de seus dias e de suas ações. — Rosamunde sentou-se e balançou a cabeça, com os olhos dançando maliciosamente. — Acho que deveria surpreender Madeline. Afinal, você tentou argumentar com ela, sem sucesso.

      — Rosamunde… — disse Tynan, uma única palavra cheia de aviso.

      Rosamunde se inclinou em direção a Alexander, determinada.

      — Viemos hoje para lhe dizer que concordamos em nos livrar de todas as relíquias em Ravensmuir. Tynan não as deixará mais sob o teto dele, pois está cansado de minhas visitas noturnas para saquear o seu tesouro.

      Tynan bufou, mas não disse nada.

      — Certamente, não pretende abandonar o seu negócio? — perguntou Alexander, surpreso. — Achei que você fosse muito bem-sucedida neste empreendimento.

      Rosamunde deu de ombros, com o olhar se voltando para Tynan. Uma cor sedutora subiu ao seu rosto e então ela encontrou o olhar de Alexander novamente:

      — Já não sou jovem, Alexander, e o risco dos mares tem menos fascínio agora do que já teve um dia. Talvez me torne freira.

      Os dois homens riram ruidosamente ante essa perspectiva, e Rosamunde, por sua vez, deu uma risadinha.

      — Estamos de acordo que o comércio da família vai finalmente parar — continuou ela, mais séria. — E também que a última das relíquias deve deixar Ravensmuir para garantir que Tynan alcance a sua paz.

      — Mas o que você vai fazer com elas? — perguntou Alexander. — Certamente que não pretende concedê-las como presentes?

      Tynan riu sombriamente.

      — Eu seria de fato um doador generoso.

      — Pretendemos leiloá-las em meados de maio, quando todos estiverem ansiosos por uma diversão — declarou Rosamunde, com os olhos brilhantes. — Convidaremos nobres, bispos e cavaleiros de toda a cristandade para disputar, uns contra os outros, esses brindes. Será uma grande festa e um final apropriado para o meu comércio.

      — Madeline poderia encontrar um esposo então — refletiu Alexander, mas a sua tia riu em voz alta.

      — Seja mais ousado, Alexander! — declarou ela. — Você fala como um homem com o triplo de sua idade.

      — Rosamunde — avisou Tynan de novo, mas não foi mais atendido do que da primeira vez.

      De fato, a voz de Rosamunde abaixou e ela cutucou o joelho de Alexander. A mulher emanava malícia por todos os seus poros.

      — Talvez, Alexander, você devesse leiloar a Joia de Kinfairlie. Você disse que precisava de moedas.

      Alexander olhou para os dois. Tynan abaixou a testa, segurando-a com a mão e balançou a cabeça em aparente desespero. Rosamunde parecia tão radiante consigo mesma que Alexander soube que perdera algum detalhe importante.

      — Mas não há nenhuma joia de Kinfairlie — começou ele, com cautela. Rosamunde riu e a compreensão lhe chegou. — Oh! Mas Madeline me odiaria para sempre se eu leiloasse a mão dela!

      — Shhhh! — aconselhou Rosamunde. Tynan, com resignação óbvia, fechou o portal e encostou-se nele.

      Alexander olhou para os dois, com a pulsação acelerada ante a perspectiva. Ah, podia imaginar o quão enfurecida Madeline ficaria; e a perspectiva realmente lhe dava algum prazer.

      — Eu não me atreveria — disse ele, com cuidado.

      Rosamunde riu.

      — Houve um tempo em que você teria ousado muito mais do que isso para derrotar Madeline. — Ela apoiou os cotovelos sobre os joelhos. — Não me diga que terei que desafiá-lo a agir desse modo? Alexander, o que aconteceu com você? Certamente que o rufião que conhecemos e amamos ainda se encontra dentro do seu coração?

      E foi o que bastou.

      Alexander levantou um dedo.

      — Faremos isso com uma condição. Compilarei uma lista daqueles que considero uniões adequadas, e somente esses homens serão avisados de que a Joia de Kinfairlie está à venda.

      — Não há nada de mal em se ter um leilão privado, desde que todos os convidados tenham bolsas recheadas — admitiu Rosamunde.

      — Não posso acreditar que faço parte de tal absurdo — resmungou Tynan.

      — Claro, você faz parte do ardil — disse Rosamunde, seca. — É você quem deverá espalhar a notícia. — Ela deu um tapinha no braço dele e uma centelha dançou entre os dois, tão quente que Alexander se sentiu obrigado a afastar o olhar. — Quem melhor para, de forma discreta e competente, garantir que as necessidades da nossa sobrinha sejam satisfeitas?

      Uma sombra de um sorriso cruzou os lábios de Tynan.

      — Vim também lhe trazer uma proposta, Alexander, uma proposta que você pode achar oportuna. É adequado que um tio treine os seus sobrinhos para o título de cavaleiro. Se desejar, levarei o seu irmão Malcolm para Ravensmuir, pois ele tem idade suficiente para ser preparado.

      — Você é muito gentil, tio. Sei que Malcolm receberia bem essa confiança. Tem muito carinho por você e está bastante ansioso para começar o treinamento militar.

      — E, caso concorde — continuou Tynan —, posso mandar uma mensagem para Hawk de Inverfyre. Não duvido que ele aceitaria Ross sob os seus cuidados e o treinaria. Pode ser um bom plano, pois Hawk tem muitos filhos com os quais Ross poderia praticar.

      — Serviria para que outra boca saísse de sua mesa neste inverno — disse Rosamunde, baixinho.

      Alexander sentiu o seu fardo se tornar mais leve.

      — Você é muito gentil ao me ajudar nisso.

      — Somos uma família — disse Rosamunde, com firmeza. — É nosso dever solene nos ajudarmos mutuamente e, nestes tempos, você precisa de mais ajuda do que a maioria.

      — Agradeço o seu conselho e a sua ajuda — disse Alexander, sabendo ter demonstrado a sua gratidão.

      — Você precisa forjar algo para levar Madeline até Ravensmuir para o leilão — disse Rosamunde, determinada. — Pois se ela adivinhar a verdade antes que as núpcias estejam concluídas, teremos problemas. Devemos agir com pressa e ousadia para termos sucesso.

      — Sofrimento advirá deste plano em particular — disse Tynan, sombriamente.

      Rosamunde riu.

      — Você sempre diz isso. Tenho a sensação, no entanto, de que Madeline poderia muito bem encontrar o seu par.

      — Há muito se diz que você vê mais do que a maioria — reconheceu Tynan.

      — No entanto, não vejo o que é claro para todos — admitiu Rosamunde, rindo. — Se tivesse uma escolha a fazer, não tenho certeza o que escolheria, mas a escolha foi feita para mim.

      As brincadeiras deles faziam tudo parecer correto. Pela primeira vez em muitos meses, Alexander sentiu-se começando a sorrir. Com tal plano, muito poderia ser resolvido e, na verdade, uma parte maliciosa dele esperava irritar Madeline, como fizera durante décadas. Se tivesse sido de outra forma, ele não teria sido o seu irmão mais velho.

      — Quero garantir que ela encontre seu par. — Alexander imaginou a indignação de Madeline e riu, mesmo enquanto compilava uma lista de pretendentes que sabia que a tratariam bem. Dentro de um ano, Madeline esqueceria James, seu noivo perdido, e a ferida em seu coração se curaria. Ele sabia, com plena convicção, que ela seria feliz assim que se casasse e tivesse um bebê em seu ventre. Dentro de um ano, Madeline lhe agradeceria muito pela ousadia.

      Na verdade, esta era a melhor solução possível.

      — Porém, fui negligente — disse Alexander com uma sinceridade que não imaginava que pudesse sentir novamente. — Vocês são meus convidados, mas não têm vinho ou cerveja em suas mãos. Vamos até o salão; vamos e nos alegremos. Sua presença em Kinfairlie é bem-vinda. Agradeço-lhes, tia e tio, porque trouxeram de fato boas novas e conselhos bem-vindos.
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      Enquanto isso, algumas milhas abaixo, seguindo o litoral que costeia o Mar do Norte, um guerreiro se encontrou com um padre. O guerreiro era um estranho para todos aqueles que habitavam Kinfairlie e Ravensmuir, embora a sua busca fosse, logo, levá-lo àqueles portões. Ele procurava por outra Madeline, Madeline Arundel, uma Madeline que deveria ter o dobro da idade da Madeline Lammergeier que conhecemos em Kinfairlie. Alnwyck era a fortaleza onde o padre e o guerreiro se encontravam, e aquele era o dia em que um mistério seria resolvido para o guerreiro.

      Rhys FitzHenry passou a ponta do dedo sobre o nome inscrito no livro. Depois de muitos meses de busca, finalmente encontrara a sua prima Madeline Arundel.

      Ela morrera no inverno de 1398, cerca de vinte e três anos antes.

      Rhys olhou pela janela da capela, sem ver de fato a costa varrida pelo vento além daquelas paredes de pedra. Chovia, um tamborilar constante no telhado que projetava prata pelo mar e pela costa. Porém, nos olhos da imaginação de Rhys, ele via a sua prima em um dia de verão, com margaridas entremeadas em seus cabelos negros, a mão entrelaçada no firme aperto de Edward Arundel. Eles eram jovens, belos e vigorosamente felizes.

      Seu tio Dafydd convocara Madeline como noiva de tributo, uma mulher oferecida em matrimônio para selar um tratado entre novos aliados, mas ninguém teria acreditado que Madeline se casara com Edward apenas por dever. Havia estrelas em seus olhos e risos em sua voz: mesmo aqueles dois velhos guerreiros responsáveis pelas núpcias, Dafydd e o próprio Owain Glyn Dwr, sorriram diante de sua alegria. Rhys era apenas um menino, mas se lembrava bem da alegria daquele dia.

      Madeline vivera apenas um ano depois daquele acontecimento. Era impossível acreditar, embora não fosse nenhuma surpresa que ninguém tivesse sabido, devido ao caos que tomara o País de Gales naqueles anos. O coração de Rhys se apertou ao se lembrar do riso dos dois quando partiram para se juntar à família do cavaleiro em Northumberland.

      Eles aproveitaram um ano juntos. Parecia muito pouco diante da felicidade que haviam encontrado.

      — Deus abençoe a alma dela — murmurou o padre e Rhys repetiu a bênção.

      Percebeu que ficara desapontado, ainda que, logicamente, não devesse ficar. Apesar de se lembrar de Madeline apenas vagamente, embora ela sozinha pudesse ter frustrado as suas ambições, desejou que sua busca tivesse terminado de maneira diferente.

      Não teria sido tão ruim ter encontrado algum parente vivo naqueles tempos tristes. A rebelião no País de Gales contra a coroa inglesa colhera os frutos mais maduros de sua árvore genealógica, e havia poucos sobreviventes das preciosas multidões da infância de Rhys.

      Com Madeline morta, ele mesmo possuiria Caerwyn. Rhys fechou os olhos por um momento, o vigor de seu desejo enfraquecendo os joelhos. Crescera em Caerwyn, aprendera a manejar uma espada ali, juntara-se às fileiras para defender as suas muralhas quando ainda era um jovem. Amava aquela fortaleza mais do que a própria vida, sonhara possuí-la, desesperara-se ante a possibilidade de tal fortuna nunca vir até ele.

      Mas contra todas as probabilidades, Caerwyn seria dele.

      Rhys ofereceu uma última carícia ao nome de Madeline, depois percebeu uma palavra que não vira antes.

      — No parto? — perguntou ele ao padre, sentindo o medo se agitar dentro dele. — Madeline morreu no parto?

      O padre assentiu.

      — Sinto muito, meu filho, mas não é incomum que as mulheres morram desta maneira. Falava-se que o marido dela, Edward, era-lhe dedicado, e não tenho dúvidas de que obteve os serviços da melhor parteira…

      — Mas o que aconteceu com a criança? — Rhys receava que a sua busca estivesse incompleta. A criança seria descendente direta de Dafydd. A criança poderia herdar Caerwyn no lugar de Rhys.

      Ele deveria saber o paradeiro da criança!

      O padre sorriu.

      — Você tem um amor incomum por um mero primo, meu filho. Que gentileza sua se importar com o filho de sua parente.

      Rhys falou através de dentes cerrados.

      — O que aconteceu com a criança?

      — Talvez tenha morrido também. — O padre deu de ombros. — Talvez o pai o tenha criado sozinho ou se casado novamente.

      — Preciso saber a verdade a respeito disso! — gritou Rhys e o padre estremeceu com bastante vigor. Ele ficou imediatamente contrito. — Sinto muito, padre, mas o assunto é de extrema importância para mim. — Rhys engoliu em seco. — Esta criança seria a última alma viva de meus parentes.

      — Claro, claro. Sua devoção é mais admirável, meu filho. — O padre passou a ponta do dedo no livro e franziu a testa. — Nenhuma outra morte foi registrada aqui naquele ano. Não posso imaginar que o bebê tenha morrido sem absolvição se o padre registrou a morte da mãe. Não há menção de um batizado, mas meu antecessor nem sempre foi diligente em seus registros. Nenhuma criança retornou para os parentes de lady Madeline?

      — Não. — Rhys estava certo disso.

      — Que curioso. Talvez tenha permanecido aqui, com o pai… — O padre refletiu enquanto desenrolava o pergaminho, e Rhys mal se continha, com vontade de arrancar o pergaminho das mãos do velho padre.

      — Ah! — O padre concedeu um sorriso a Rhys. — Há uma nota aqui, datada de 1403, que pode ser de interesse. Lady Catherine de Kinfairlie participou da missa fúnebre em intenção do cavaleiro Edward Arundel, que morreu em batalha com Henry Percy. — O padre levantou o olhar. — Consta que o velho conde de Northumberland chorou milhares de lágrimas pela prematura morte de seu filho e herdeiro, Henry Hotspur.

      — Assim se conta nas histórias que conheço também.

      — Mas o relato afirma que, em seguida, esta lady Catherine, levou o bebê de Edward para ser o seu pupilo, já que os pais de sangue da criança haviam falecido. — Ele balançou a cabeça. — Alguém poderia presumir que as duas damas foram amigas, para lady Catherine levar o filho pequeno de lady Madeline. — Ele tirou as lentes e considerou Rhys. — Talvez o seu parente possa ser encontrado em Kinfairlie, meu filho.

      — Talvez sim. — Rhys colocou as luvas, sabendo que sua busca ainda não estava completa. — Onde fica esta Kinfairlie, padre?
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      O leilão das relíquias de Ravensmuir prometia ser o evento da década. Madeline e suas irmãs passaram o curto intervalo entre o anúncio e o evento garantindo que ficariam com a melhor aparência possível. Tio Tynan havia declarado que era imperativo que elas parecessem não estar precisando de dinheiro e suas sobrinhas fizeram o melhor que podiam para atendê-lo.

      Era mais do que conveniente que elas pudessem passar seus kirtles⁠1 de uma para a outra, embora inevitavelmente houvesse alterações a serem feitas. Elas podiam ser irmãs, mas não tinham a mesma silhueta! As bainhas precisavam subir ou descer, as costuras serem apertadas ou alargadas, e foram necessárias peças de bordados para tornar cada roupa “nova” para a mais recente destinatária.

      Invariavelmente, havia divergências entre cada uma e sua irmã mais nova, pois os gostos pelos enfeites variavam muito. Madeline preferia roupas simples, enquanto Vivienne se deliciava com bordados luxuosos sobre as bainhas, de preferência feitos com fios dourados. As duas não discutiram mais; embora já o tivessem feito de modo acalorado, pois Madeline não gostava muito de bordar e se convencera, quando jovem, de que era injusto aguentar uma tarefa odiosa simplesmente para agradar a irmã.

      Agora, elas se uniram para fazer com que os kirtles descartados de Madeline se adequassem melhor a Vivienne, enquanto a agulha rápida de Vivienne tinha pouco trabalho em qualquer novo traje destinado a Madeline. Vivienne também era mais alta que Madeline, mesmo sendo mais jovem, então as bainhas tinham que ser abaixadas.

      Annelise era mais baixa até que Madeline, então aquelas bainhas tinham que ser dobradas duas vezes quando um kirtle passava para ela. Muitas vezes, isso significava que o melhor bordado ficava escondido, o que se adequava ao gosto mais austero de Annelise. Isabella, infelizmente, era quase tão alta quanto Vivienne, mas não suportava bordados dourados. Seu cabelo era o mais ruivo de todas as irmãs e ela estava convencida de que o tom dourado do fio fazia seu cabelo parecer flamejante, de um modo pouco atraente. Quando as saias chegavam até ela, as irmãs cobriam o tom dourado com prateado e outros matizes, e as saias ficavam de fato resplandecentes.

      Por fim, Elizabeth era aquela que usava a saia por último. Isso nunca havia sido um problema, pois ela parecia ter sido feita para combinar perfeitamente com a altura de Isabella e não tinha um gosto muito exigente. Elizabeth era uma garota inclinada a sonhar e, com frequência, dava mais mérito ao que não podia ver do que àquilo que estava diante dela.

      Mas havia um novo desafio naquele ano, pois Elizabeth tinha doze anos de idade e seus períodos mensais haviam começado. Com isso, seu corpo mudou radicalmente. De repente, ela estava com um busto muito mais generoso do que suas irmãs mais velhas, o que significava que a jovem ficava escarlate quando um homem a olhava mesmo que de relance, e, também, os kirtles de Isabella começavam a não se ajustar nela. O tecido provou ser insuficiente mesmo com as rendas soltas para conceder a Elizabeth uma aparência de elegância.

      As lágrimas surgiram até que Madeline e Vivienne inventaram uma peça bordada que poderia ser acrescentada em cada lado das saias em questão. Isabella, que era a mais destra com a agulha, bordou padrões ao longo do comprimento, que combinavam tanto com o bordado que já estava na barra que as peças pareciam ter feito parte do kirtle o tempo todo.

      Sapatos, meias e espartilhos tinham também o seu tempo para serem ajeitados, mas quando as irmãs chegaram a Ravensmuir e foram convocadas para a sala do leilão, ninguém poderia criticar o esplendor delas. Elas até mesmo criaram tabardos novos para os irmãos: o de Alexander ostentando a orbe brilhante do brasão dos Kinfairlie, já que agora era direito seu.
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      Então elas cavalgaram através dos portões de Ravensmuir, vestidas em seus melhores trajes. Um cavaleiro vinha rapidamente atrás delas, um único homem em cima de um corcel rajado. Estava vestido com cores escuras e seu capuz cobria o elmo. Madeline o observou porque ele montava um corcel de cavaleiro, mas não tinha escudeiro. Ele não parecia ser tão bruto quanto um mercenário.

      Estranhamente, Rosamunde atendeu algumas solicitações que ele fez para ser admitido no salão. Ela gritou uma saudação em resposta àquela chegada misteriosa, depois se inclinou para ouvir o que ele murmurou. Madeline estava curiosa, pois não podia imaginar que mensageiro procuraria sua tia ali, muito menos que tipo de mensageiro cavalgaria um corcel, em vez de um cavalo de marcha mais ágil. Ele tinha apenas um cachorro como companheiro.

      — As cores de Kinfairlie combinam com você — disse Vivienne, dando um puxão carinhoso no tabardo de Alexander.

      — Este trabalho está uma maravilha! — declarou Alexander, oferecendo um sorriso brilhante às irmãs. — Vocês me mimam demais compartilhando o trabalho de suas agulhas. — Ele beijou cada uma delas em ambas as faces, comportando-se mais como um cavalheiro idoso do que como o patife que elas conheciam e amavam. Seus modos eloquentes deixaram as irmãs desconcertadas e desconfiadas.

      — Você não ficou tão emocionado em Kinfairlie, quando lhe demos o tabardo — observou Vivienne.

      — Mas aqui há muitos para apreciar as habilidades raras de minhas belas irmãs.

      Anos de travessuras feitas por este mesmo irmão fizeram com que as cinco irmãs olhassem por cima dos ombros.

      — Pensei que você fosse nos fazer cócegas — reclamou Elizabeth.

      — Ou fazer caretas — acrescentou Isabella.

      — Ou nos dizer que erramos em alguns detalhes da insígnia — contribuiu Annelise.

      — Conceder elogios não é do seu feitio — concluiu Vivienne.

      Alexander sorriu como um anjo.

      — Como poderia reclamar quando vocês têm se comportado de modo tão gentil? — As irmãs recuaram como se fossem uma só pessoa, todas preparadas para o pior.

      — Não confie nele — aconselhou Madeline, e as duas irmãs mais velhas concordaram, balançando a cabeça.

      — Alexander só fica feliz às custas de outrem — concordou Vivienne.

      — Eu? — perguntou Alexander, todo ele agindo com falsa inocência e charme.

      — Bem, pelo menos você não está vestido como uma duquesa — reclamou Malcolm. Ele gesticulou para o bordado em seu tabardo. — Isso é muito extravagante para um homem treinando para ser cavaleiro.

      — Pelo menos você não precisa usar esse verde horrível — disse Ross, sacudindo seu próprio tabardo. — Eu não me atreveria a dar um nome a este tom.

      — Combina com seus olhos, seu tolo — informou-o Annelise, maliciosamente.

      — Passamos dias escolhendo o tecido perfeito — acrescentou Isabella.

      — Abri mão desta peça de lã por você, Ross — disse Vivienne. — E não verei com bons olhos qualquer sugestão de que ela ficaria melhor como um kirtle do que como um tabardo.

      Ross fez uma careta e puxou a bainha do seu tabardo, parecendo estar ansioso para descartá-lo.

      — Os outros escudeiros em Inverfyre irão zombar de mim por me embelezar mais do que uma donzela vaidosa. — Ele puxou o tabardo, irritado. — E se Hawk não me levar para sua corte?

      — Você não precisa temer nada. Nosso tio é muito justo, e Tynan já enviou uma carta para ele — disse Madeline suavemente. Seu olhar seguiu o estranho e Rosamunde enquanto os dois entravam na fortaleza, a curiosidade não satisfeita pelo que vira.

      — Uma donzela pode notá-lo, Ross, se você estiver em seu melhor — sugeriu Elizabeth, timidamente. Ross ficou escarlate, o que não foi muito lisonjeiro dado o tom de fogo de seus cabelos.

      — Nossos dedos estão sangrando, nossos olhos estão ardendo — disse Vivienne, jogando as tranças para trás. — E esta é a gratidão que recebemos! Eu esperava uma benção de meus gratos irmãos.

      — Uma rosa no inverno — exigiu Annelise.

      — Isso não existe! — escarneceu Malcolm.

      — Você devia jurar partir em uma busca — sugeriu Elizabeth. — Um compromisso de conseguir um tesouro para cada uma de nós.

      — Irmãs — disse Ross com um revirar de olhos e, em seguida, marchou em direção ao cavalariço mais próximo.

      Então Madeline não teve mais tempo para se perguntar sobre o estranho que havia chamado Rosamunde. Havia o habitual corre-corre de chegadas, de cavalos a serem colocados em estábulos, de escudeiros e pajens circulando, de apresentações sendo feitas e de conhecimentos sendo renovados. O brinde de chegada deveria ser feito, as irmãs deveriam se vestir e todos tinham que se reunir.

      Logo chegaria a hora. O leilão que todos esperavam, o leilão que fazia o próprio ar em Ravensmuir formigar!
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        * * *

      

      — Cada alma da cristandade deve estar aqui! — sussurrou Vivienne para Madeline quando entraram na sala atrás de Alexander. Dezenas de homens observaram a entrada deles, afastando-se educadamente enquanto a família seguia para a frente do salão.

      — Não tantas almas assim — disse Madeline. Ela se sentiu estranha desde a sua chegada, pois os homens pareciam ter um interesse incomum nela.

      — Talvez você encontre um marido aqui — disse Vivienne com uma piscada alegre. — Alexander está cada vez mais determinado para que você escolha logo.

      — Vou escolher no meu próprio tempo, e não antes — disse Madeline, baixinho, vendo, então, uma maneira de distrair a irmã. — Talvez Nicholas Sinclair esteja aqui — acrescentou, em tom de provocação.

      Vivienne jogou o cabelo para trás à menção de seu antigo pretendente.

      — Aquele! Ele não tem dinheiro para isso.

      Alexander permanecia à parte e fez um gesto para que Madeline e Vivienne o seguissem. Ele parecia rígido e incomumente sério.

      — Sorria, irmão — sussurrou Madeline quando passou por ele. — Você nunca chamará a atenção de uma feliz donzela com um semblante tão azedo.

      — O laird de Kinfairlie tem necessidade de um herdeiro! — brincou Vivienne, com uma risada.

      Alexander apenas desviou o olhar.

      — Ele nunca fica sério por muito tempo — disse Vivienne quando se sentaram no banco. — Veja! Lá está Reginald Neville.

      Madeline não reservou mais que um olhar para o rapaz fútil que se imaginava apaixonado por ela. Como de costume, suas vestes não eram apenas muito bonitas, mas ele se esforçava muito para garantir que todos as notassem. Mesmo quando acenou para ela, ele segurou seu manto aberto com a outra mão, o melhor que pôde para que seu bordado pudesse ser admirado.

      — Só o rejeitei uma dúzia de vezes. — O tom de Madeline foi irônico. — Ainda pode haver esperança para a corte dele.

      — Que pesadelo será a vida da esposa dele!

      — E o que ele fará depois que exaurir a fortuna que herdou?

      — Você é sempre tão prática, Madeline. — Vivienne se aproximou, e sua voz caiu para um sussurro conspiratório. — Há Gerald de York. — As irmãs mais velhas trocaram um olhar, pois as conversas intermináveis do homem sóbrio e quieto infalivelmente davam sono às duas.

      — A noiva dele ficará bem descansada, não há qualquer dúvida.

      Vivienne deu uma risadinha.

      — Oh, você é muito perversa.

      — Sou? Alexander voltará o olhar para você e exigirá que você se case logo.

      — Não antes de você, certo?

      — Por que não? Ele parece determinado a casar todas nós logo.

      Vivienne mordiscou o lábio, com o humor alegre já dissipado.

      — Há aquele Andrew, aquele aliado do nosso tio.

      — Ele é quase tão velho quanto o falcão de Inverfyre, também.

      — Velho! — concordou Vivienne, com horror. Ela enfiou o cotovelo nas costelas de Madeline. — Você pode ficar viúva em breve, se se casar com ele.

      — Dificilmente esse seria um atributo a se procurar em um cônjuge. E não irei me casar com nenhum deles, de jeito nenhum.

      Os homens de Red Douglas e os de Black Douglas chegaram e se dirigiram para lados opostos do salão, para melhor olhar um ao outro a distância. Madeline sabia que Alexandre preferia se aliar aos Black Douglas, como seu pai fizera, mas ela não suportava a visão de Alan Douglas, o único que permanecia solteiro. Ele era tão belo a ponto de não parecer natural. Ele a olhava bastante, o patife, e ela desviou o olhar. Roger Douglas, do outro lado do salão, tão moreno quanto seu primo era belo, achou aquilo divertido e ofereceu-lhe uma reverência cortês.

      Madeline olhou para longe dos dois. Seu coração saltou quando encontrou preso nela o olhar firme de um homem no canto do salão. Ele era alto e bronzeado, silencioso e fortemente armado. Seu cabelo era escuro, assim como os olhos. Ele permanecia tão imóvel que a atenção dela poderia facilmente ter passado por ele sem notá-lo.

      Mas agora que o viu, Madeline não conseguiu afastar o olhar. Ele era o estranho do pátio, estava certa disso.

      E ele estava olhando para ela. A boca de Madeline ficou seca.

      O cabelo dele parecia úmido, porque ondulava sobre a testa, como se ele tivesse cavalgado muito para chegar ali. Estava encostado na parede, o traje tão escuro que ela não podia dizer onde seu manto terminava e as sombras começavam. A intervalos, o olhar dele percorria o seu grupo, sem perder nenhum detalhe, para depois voltar sempre para ela. Ele permaneceu parado, observando os procedimentos, sua quietude fazendo Madeline pensar em um predador em caça. O único ponto brilhante em seu traje era o exuberante dragão vermelho estampado no peito do seu tabardo.

      Ela sentiu o olhar dele sobre ela com tanta certeza quanto um toque, e soube que a cor lhe subia ao rosto.

      — Olhe! — disse Elizabeth, de repente entre Madeline e Vivienne. — Há uma pessoa pequena!

      — O aposento está repleto de pessoas de todos os tamanhos — disse Madeline, contente por alguma distração que a fizesse desviar o olhar do homem moreno e estranho.

      — Não, uma pessoa muito pequena. — Elizabeth abaixou a voz. — Como uma fada, quase.

      Vivienne sacudiu a cabeça.

      — Elizabeth, você é muito fantasiosa. Fadas só existem em contos antigos.

      — Há uma nesta sala — insistiu Elizabeth com raro vigor. — Está sentada no ombro de Madeline.

      Madeline olhou de um ombro para o outro, ambos desprovidos de fadas, depois sorriu para a irmã mais nova.

      — Você não está velha demais para acreditar em tais histórias? — perguntou ela.

      — Está ali — disse Elizabeth, animada. — Está ali, e dando risadinhas, embora de uma maneira não muito agradável.

      As irmãs mais velhas trocaram um olhar.

      — O que mais ela está fazendo? — perguntou Vivienne, evidentemente decidida a encorajar Elizabeth.

      — Está amarrando uma fita. — Elizabeth percorreu o olhar pela sala, como se realmente visse algo que os outros não viam. — Há uma fita dourada, Madeline, toda estendida em torno de você, embora eu não me lembre de termos colocado em seu kirtle.

      — Nós não colocamos — sussurrou Vivienne, abaixando a voz quando seu tio Tynan levantou a mão pedindo silêncio. — Madeline não gosta de fitas douradas em seu kirtle.

      Elizabeth franziu a testa.

      — Está entrelaçando a fita dourada com outra prateada — disse ela, com modos sonhadores. — Está girando as duas fitas unidas, fazendo uma espiral, uma espiral dourada de um lado e prateada do outro.

      — Senhoras e senhores, cavaleiros e duques, duquesas e donzelas — começou Tynan.

      — Uma fita prateada? — perguntou Madeline, baixinho.

      Elizabeth assentiu e apontou para o outro lado da sala.

      — Vem dele.

      Madeline seguiu o gesto da irmã e encontrou seu olhar se prendendo no do homem das sombras mais uma vez. Seu coração batia de uma forma muito incomum, embora ela não soubesse nada a respeito dele.

      — Você não deve falar bobagens, Elizabeth — aconselhou ela, em voz baixa e, em seguida, voltou a atenção para o tio. Elizabeth emitiu um som de aversão e o coração de Madeline bateu forte, com a convicção de que o estranho a observava mesmo quando ela se virou.

      — Como todos sabem, a maioria dos tesouros será leiloada amanhã de manhã — disse Tynan, depois de ter saudado e apresentado a família. Rosamunde estava ao lado dele, radiante em seu rico traje. — Vocês terão a oportunidade, pela manhã, de examinar os itens que lhe interessam antes do leilão começar ao meio-dia. Claro, haverá muito mais pessoas chegando pela manhã. — O grupo se remexeu, inquieto, e as irmãs trocaram um olhar confuso. — Vocês, senhores, foram especificamente convidados esta noite para um leilão especial, o leilão da Joia de Kinfairlie.

      — Eu não sabia que havia uma Joia de Kinfairlie — sussurrou Vivienne, com expressão fechada.

      — Nem eu. — Madeline olhou para Alexander, que firmemente ignorou as duas.

      — Obrigado, tio — disse ele, claramente desconfortável com o peso da atenção do grupo sobre ele. — Como todos vocês sem dúvida comprovaram, a Joia de Kinfairlie é impecável.

      — Onde está? — exigiu Vivienne e Madeline deu de ombros, informando-lhe que não sabia. Alguns homens riram e ela começou a sentir um mal-estar na boca do estômago.

      Como poderia haver tal joia e as irmãs não saberem nada a respeito?

      Alexander se virou para Madeline e gesticulou na direção dela.

      — Uma beleza extremamente harmoniosa, uma personalidade complacente, uma linhagem impecável, minha irmã Madeline enfeitará o salão de qualquer nobre que tenha a sorte de lhe reivindicar a mão esta noite.

      Vivienne engasgou. Madeline sentiu a cor sumir do rosto. As irmãs seguraram as mãos umas das outras.

      Alexander se virou para o grupo e Madeline suspeitou de que ele não fosse conseguir segurar o olhar dela por mais tempo.

      — Peço que os senhores, selecionados com cuidado e aqui reunidos esta noite, considerem os méritos da Joia de Kinfairlie e ofereçam os seus lances em conformidade com seus atributos.

      — Certamente que esta é apenas uma de suas brincadeiras — sussurrou Vivienne.

      Madeline sentiu um frio exagerado, no entanto. Se aquilo fosse uma brincadeira, tinha exigido a cumplicidade de muitas almas. Se fosse uma mera piada, era difícil ver como aquilo não comprometeria a reputação de Alexander com seus vizinhos.

      Mas era inacreditável que ele iria realmente leiloá-la.

      Para consternação de Madeline, Reginald deu o primeiro lance com entusiasmo indisfarçado.

      — Alexander! — gritou Madeline, com horror.

      Mas seu irmão lançou um olhar tão frio na sua direção que esfriou o seu sangue; em seguida, acenou para o grupo que o leilão deveria continuar. Ele permaneceu de pé, tão ereto, que Madeline soube que ele não iria revogar as suas palavras.

      Mas, vendê-la? O olhar aterrorizado de Madeline percorreu o grupo. E se um daqueles homens realmente comprasse a mão dela?

      Eles pareciam decididos a consegui-la. Reginald contrapropôs cada oferta, elevando o preço com uma despreocupação tão imprudente que sua bolsa devia ser realmente recheada.

      O leilão estava aquecido, tão aquecido que não demorou muito para que Gerald de York se curvasse para Madeline e voltasse para a assembleia, ruborizado pelo embaraço de não poder continuar. Madeline se sentia como uma mulher que tinha sido atingida por uma pedra, chocada com as ações de seu irmão.

      Reginald Neville fez outro lance com entusiasmo. Havia um homem naquele grupo que pudesse igualar a riqueza de Neville? O Andrew mais velho fez uma careta, fez outro lance e, em seguida, foi rapidamente neutralizado por Reginald.

      Ele olhou para o rapaz e balançou a cabeça.

      — Esse é o total? — exclamou Reginald, saboreando o momento. Ele rodou onde estava, seu manto bordado brilhando atrás dele. — Nenhum de vocês pagará um centavo a mais por este belo prêmio em forma de noiva?

      Os homens arrastaram os pés, mas nenhum deles levantou a voz.

      — Reginald Neville — sussurrou Vivienne, em tom incrédulo. Seus dedos frios deram a Madeline um aperto de solidariedade. Madeline ainda não podia acreditar que aquela loucura estivesse ocorrendo.

      — Última chance para dar lances, senhores! — gritou Alexander. — Ou a Joia se casará com Reginald Neville.

      Madeline precisava fazer alguma coisa! Ela se levantou e todos os homens se voltaram para ela.

      — Este seria o momento em que você deveria declarar a piada que isto aparenta ser, Alexander. — Ela falou com uma graciosidade calma, que não lhe chegou facilmente, pois seu coração estava acelerado.

      — Teria sido — disse Alexander —, se isso fosse uma mera brincadeira. Garanto-lhe que não é.

      O coração de Madeline afundou até o chão, e então a raiva a invadiu com novo vigor. Ela se endireitou, sabendo que mostrava a sua raiva, e viu o homem estranho e moreno sorrir levemente. Havia algo secreto e sedutor em seu sorriso, algo que fez sua pulsação acelerar e o calor subir ao rosto.

      — Como ousa me impor tal desonra! Você não envergonhará nossa família assim, sem nenhuma boa razão!

      Alexander sustentou o seu olhar e ela viu então a dureza da resolução dele.

      — Tenho um bom motivo. Você teve a escolha de se casar por sua própria vontade, e se recusou a aceitar. Seu próprio capricho nos conduziu a esta ação.

      — Pedi apenas tempo!

      — Não preciso concedê-lo.

      — Isso é inacreditável! É um ultraje!

      — Você vai aprender a fazer o que deve, assim como aprendi a fazer o que devo. — Alexander abaixou a voz. — Não será um destino tão árduo, Madeline, você vai ver.

      Mas Madeline não estava segura. Ela se casaria com o maior lance, como uma vaca leiteira no mercado de quarta-feira. Pior, todos achavam que aquele era um entretenimento feliz.

      Pior ainda, o maior lance foi de Reginald Neville. Madeline não conseguiu decidir se preferiria matar seu irmão ou seu ardente pretendente.

      Ela praguejou com vigor deselegante, achando que o ato pudesse dissuadir Reginald, mas os homens do grupo apenas riram.

      — Vocês são todos bárbaros! — exclamou ela.

      — Oh, gosto de uma mulher animada — disse Alan Douglas, tocando suas moedas. Ele fez outra oferta que foi rapidamente anulada por Reginald.

      — Nenhum casamento de respeito sairá dessa farsa! — declarou Madeline, mas ninguém a ouviu. O leilão aumentou ainda mais quando ela ficou de pé, tremendo de raiva. Ela podia ouvir Vivienne orando baixinho ao lado dela, pois, sem dúvida, Vivienne temia enfrentar tal cenário em breve.

      As coisas poderiam ser piores?
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        * * *

      

      Reginald fez outra oferta, para consternação de Madeline. Ela sentiu o peso do olhar do estranho sobre ela e sua própria pele pareceu arrepiar com tal consciência.

      Não importava quem fizesse lances, Reginald contrapropunha todas as ofertas. Ele instou que o preço subisse com um abandono vertiginoso e, à medida que o grupo se tornava mais lento para enfrentá-lo, ele começou a piscar ousadamente para Madeline.

      — Você vale cada denier para mim, Madeline — gritou ele. — Não tema, minha amada, serei corajoso até o fim.

      — Desde que a vitória possa ser obtida com a moeda do pai dele — disse Vivienne, baixinho.

      Havia apenas cinco homens dando lances naquele momento, as contrapropostas vinham mais devagar a cada rodada. Madeline mal podia respirar.

      — Sem moedas? — perguntou Reginald, alegre, enquanto um homem corava e abaixava a cabeça, deixando a batalha.

      Quatro homens. A boca de Madeline estava tão seca quanto um peixe salgado.

      Roger Douglas manuseou a bolsa e superou o lance de Reginald.

      Reginald deu meia-volta e aumentou o lance, desafiando Roger a atacar. Aquele homem inclinou a cabeça, em derrota.

      Três homens. Os modos de Reginald tornaram-se efusivos, seus gestos mais radicais enquanto ele se convencia de sua vitória certa.

      — Vamos, agora — gritou ele. — Não há um de vocês disposto a pagar uma soma tão insignificante pela Joia de Kinfairlie?

      Então ficaram dois homens, apenas Reginald e o incomumente pálido Alan Douglas. Por mais que detestasse Reginald, era sinal de seu desespero que Madeline começasse a desejar que Reginald triunfasse. Pelo menos Reginald não lhe dava medo como Alan dava.

      Todos os lances que Alan fez, Reginald superou com entusiasmo. Ele o fazia de forma tão rápida e extravagante, claramente não se importando com o quanto pagava.

      Mas então Vivienne havia falado corretamente. Era a moeda do pai dele e, embora não fosse restar mais nenhuma quando toda ela estivesse gasta, Reginald não demonstrava nenhuma restrição para se livrar de seu peso.

      Alan franziu a testa, deu um passo à frente e fez outro lance. O grupo, como um todo, prendeu a respiração.

      Reginald riu, depois superou a oferta, com tom triunfante.

      Houve uma pausa tensa. Alan olhou para Reginald, depois seus ombros caíram. Ele se afastou, derrotado, sua postura dizendo tudo o que precisava ser dito.

      — Eu ganhei! Ganhei, ganhei, ganhei! — gritou Reginald, como um menino que ganhou no jogo. Ele saltitou por todo chão, abraçando-se com prazer.

      Madeline observou-o com desgosto. Aquele era o homem com quem ela seria compelida
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